
 
 

 

Relatório de visita de inspeção do conselho carcerário 
 
I. Unidade prisional: Penitenciária Industrial de Joinville. 
 

II. Data: 01/04/2026. 

 

III. Conselheiros/as e visitantes: Ana Júlia Vieira, Cynthia Pinto da Luz, Lizandra Carpes da 

Silveira e Nasser Haidar Barbosa. 

 

IV. Locais visitados na inspeção: Ala LGBTQIAPN+ e cozinha. 

 

V. Recepção/acolhida: Fomos recebidos pelo Diretor Márcio, chefe de segurança Jonas e 

Miguel. 

 

VI. Lotação da unidade prisional: Há 1.030 apenados. São, em média, 252 internos no 

semi-aberto e 524 no regime fechado. Além disso, há uma média de 600 internos com 

tornozeleira. 

 

VII. Problemas detectados:  

 

a) Estrutura: As celas da ala visitadas possuem seis e até sete internos, apesar de terem 

capacidade para quatro pessoas. Foi relatado também que o atendimento do serviço social não 

chegava até a ala LGBTQIAPN+, embora no momento da inspeção tenha sido informado o 

retorno do atendimento presencial, atualmente com três assistentes sociais. Também houve 

relatos sobre dificuldades relacionadas às visitas, especialmente em relação ao acesso, que por 

vezes há impedimento sem justificativa, trazendo novamente a demanda sobre os scanners. 

 

b) Alimentação: Foram feitos relatos de que o café está fraco e o arroz duro. Um interno que 

trabalhou na cozinha informou ter visto ratos e baratsa no local. Segundo os internos, a ceia é 

entregue às 20h, junto com os alimentos que serão consumidos no café da manhã do dia 

seguinte. O almoço é servido às 11h30 e a janta às 17h. Também foi relatado que, em alguns 

momentos, vem apenas um pote de salada para ser dividido entre vários internos. No dia da 

inspeção, o cardápio era composto por macarrão, feijão e linguiça cortada, sem salada, tendo 

banana como fruta. Já para os internos com dieta diferenciada, foi servida sopa. Apesar das 



 
 

 

críticas, alguns internos relataram que houve melhora na alimentação, tanto na quantidade 

servida quanto na higienização dos potes. Também foi informado que passaram a incluir 

peixe na dieta. Cardápio mais diversificado, cardápio divulgado, qualidade considerada boa, 

melhora na higienização dos recipientes. Acompanhamos também a alimentação especial: O 

nome consta em controle separado: Existe protocolo de recebimento, São fornecidas cinco 

refeições por dia e há acompanhamento específico da alimentação especial. 

 

c) Saúde: Segundo os internos, às segundas-feiras é elaborada uma lista com o nome de um 

interno por cela para atendimento, que normalmente ocorre entre terça e quarta-feira. O 

atendimento de saúde foi considerado, de modo geral, satisfatório. Foi relatado diagnóstico de 

infecção por bactérias, com acompanhamento e atendimento semanal.  Apesar disso, 

permanecem denúncias pontuais de falta ou demora no atendimento, especialmente 

relacionadas a casos de desmaio e problemas dermatológicos, como furúnculos.  

 

d) Higiene e vestuário: Os internos relataram que o kit de higiene fornecido não é suficiente 

para o mês inteiro, apontando que o ideal seria o fornecimento de dois kits completos por mês 

ou um kit a cada quinze dias. 

 

e) Trabalho: Nas celas visitadas, parte significativa dos internos exerce atividade laboral. Em 

uma cela com sete internos, quatro estavam trabalhando. No entanto, houve reclamações de 

que alguns internos estão sendo retirados das áreas de trabalho por “marcação”, sem receber 

explicações. O terapeuta ocupacional foi citado positivamente pelos internos em razão do 

auxílio prestado nos trabalhos desenvolvidos na unidade.  

 
f) Atendimento jurídico: Foi relatada demora significativa na tramitação dos pedidos para o 

jurídico. O prazo informado pode chegar a 60–70 dias em cada setor. É necessário verificar o 

fluxo dos memorandos, especialmente quando envolvem questões jurídicas e pedidos de 

benefícios.  

 
g) ALA LGBTQIA+: Foram entrevistados diversos internos em galeria específica LGBTQIA+, 

onde foi relatado que a relação com os policiais penais é boa, com diálogo e negociação entre 

internos e os policiais do plantão. Demonstra potencial para negociação e para participação 

em atendimentos voltados à sua situação e reintegração. Um dos internos da ala foi 

entrevistado em apartado pelas conselheiras Cynthia e a psicóloga Ana Júlia, em razão de 



 
 

 

relato com histórico de perseguição na unidade, ter sido alvo de falas LGBTfóbicas, práticas 

de exclusão do trabalho, a pedido de sua advogada particular. O interno efetuou as denuncias 

em separado, para os devidos encaminhamentos.  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

 



 
 

 



 
 

 



 
 

 



 
 

 



 
 

 



 
 

 



 
 

 



 
 

 



 
 

 



 
 

 



 
 

 



 
 

 

 
 


